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Modalidade: Trabalho Completo 
 

Resumo: na economia globalizada, o conhecimento é um dos principais impulsionadores da inovação e da 
competitividade. Este artigo apresenta uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório-descritivo, 
fundamentada em uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para identificar as práticas de Gestão do 
Conhecimento (GC) e Inovação mais aplicadas no contexto corporativo global. O levantamento considerou 
artigos primários revisados por pares, capítulos de livros e anais de eventos. Os resultados sistematizam 19 
práticas recorrentes e discutem sua contribuição para diferentes tipos de inovação, oferecendo subsídios 
teóricos e práticos para organizações que buscam alinhar GC e Inovação à geração de vantagem competitiva. 

Palavras-chave: gestão do conhecimento; inovação corporativa; melhores práticas; vantagem competitiva. 

Abstract: in the globalized economy, knowledge is one of the main drivers of innovation and competitiveness. 
This article presents a qualitative, exploratory-descriptive study based on a Systematic Literature Review 
(SLR) to identify the Knowledge Management (KM) and Innovation practices most commonly applied in the 
global corporate context. The survey considered peer-reviewed primary articles, book chapters, and 
conference proceedings. The results systematize 19 recurring practices and discuss their contribution to 
different types of innovation, offering theoretical and practical support for organizations seeking to align KM 
and Innovation to generate competitive advantage. 

Keywords: knowledge management; corporate innovation; best practices; competitive advantage. 

1 INTRODUÇÃO  

Na economia global contemporânea, o conhecimento consolidou-se um dos principais ativos 

estratégicos para promover a inovação e sustentar a vantagem competitiva das organizações (Tidd; 

Bessant, 2015). Nesse cenário, a Gestão do Conhecimento (GC) é amplamente reconhecida como 

uma via eficaz para o desenvolvimento contínuo de pessoas e organizações (Alvarenga Neto, 2018; 

Nonaka; Takeuchi, 1997; Von Krogh; Nonaka; Ichijo, 2001).  
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No entanto, a relação entre GC e Inovação exige uma análise cuidadosa. Conforme 

argumenta Drucker (2003), a inovação corporativa não se limita à aquisição de conhecimento, mas 

envolve a sua aplicação prática para gerar novos desempenhos e resultados. As organizações, 

portanto, têm papéis centrais nesse processo, ao definir áreas prioritárias de conhecimento, 

estimular o compartilhamento entre os colaboradores e fomentar ambientes propícios à criação 

coletiva (Terra, 2005; Tidd; Bessant, 2015). Ainda assim, persistem lacunas sobre quais práticas 

adotar para viabilizar efetivamente a Inovação, sobretudo quando se busca integrá-la a estratégias 

de GC. Enquanto as práticas de inovação podem ser compreendidas como ações, processos e rotinas 

estabelecidos pelos gestores para sustentar um ambiente  inovador (Tidd; Bessant, 2015), as 

práticas de GC referem-se a um conjunto de atividades de gestão voltadas à criação de valor por 

meio dos ativos de conhecimento da organização (Hussinki et al., 2015). 

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo identificar, na literatura 

contemporânea, as práticas de GC e Inovação mais aplicadas no ambiente corporativo globalmente, 

buscando promover: (i) geração de retorno econômico, (ii) desenvolvimento do capital intelectual, 

(iii) atendimento às necessidades dos consumidores e (iv) fortalecimento da vantagem competitiva. 

Para atingir tal objetivo, este artigo adota a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como 

método de investigação. A RSL é uma estratégia metodológica estruturada, com etapas claras de 

busca, seleção, análise e síntese de evidências, que visa reunir e avaliar criticamente a produção 

científica existente sobre um tema específico, garantindo maior confiabilidade e replicabilidade dos 

resultados (Biolchini et al., 2005). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 

descritivo, fundamentada em procedimentos de Revisão Sistemática da Literatura. 

2 INOVAÇÃO E GESTÃO DO CONHECIMENTO: PRÁTICAS ORGANIZACIONAIS EM FOCO 

2.1 Gestão do Conhecimento 

Nonaka e Tackeuchi (1997) definem conhecimento como algo originado e aplicado na mente 

das pessoas, sendo a interação entre conhecimento tácito e explícito o motor para sua criação e 

expansão. Já Davenport e Prusak (2003) alertam que, embora o compartilhamento de 

conhecimento seja frequentemente associado a documentos e repositórios, ele está 

intrinsecamente ligado às rotinas, processos e, principalmente, práticas organizacionais. Nesse 
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sentido, Von Krogh, Nonaka e Ichijo (2001) introduzem o conceito de ‘ba’, espaço físico, virtual ou 

mental, propício à criação de conhecimento, reforçando a importância de contextos favoráveis à 

aprendizagem e à inovação. Dessa forma, tanto a Gestão do Conhecimento quanto a Inovação são 

passíveis de gerenciamento por meio de práticas intencionais. A articulação entre essas práticas, 

suas formas de implementação e os efeitos que produzem nos processos organizacionais são 

centrais para compreender como o conhecimento se transforma em inovação. Assim, a GC se 

estrutura em práticas sistemáticas que envolvem aquisição, organização, armazenamento, 

disseminação, aplicação e proteção do conhecimento organizacional (Terra, 2005). Essas, quando 

alinhadas à estratégia corporativa, criam condições para o surgimento de novas ideias, soluções e 

melhorias nos processos internos, estabelecendo a base para processos inovadores. 

2.2 Inovação: Conceitos, Tipos e Práticas 

A busca pela inovação é uma importante estratégia empresarial para conquistar vantagem 

competitiva. Com frequência, é confundida com invenção (Alvarenga Neto, 2018; Keeley et al., 

2015; Tidd; Bessant, 2015), ou limitada à ideia de mudanças radicais nas rotas tecnológicas 

(Drummond, 2018; Keeley et al., 2015). Embora concebida com base em determinantes tecnicistas 

(Schumpeter, 1961), na contemporaneidade é compreendida como um processo socialmente 

construído, que surge da combinação criativa de diferentes conhecimentos, em contextos marcados 

por alta incerteza (Drummond, 2018; Tidd; Bessant, 2015). Esse entendimento mais abrangente da 

inovação implica a necessidade de integrar inovação e conhecimento como dimensões 

complementares. Como observa Terra (2005, p. 91), um “dos papéis fundamentais da alta 

administração é a definição de áreas de conhecimento a serem exploradas pela empresa e o 

estabelecimento de macro visões para a condução de projetos inovadores.” Ou seja, é a partir da 

Gestão que o Conhecimento que as organizações criam condições para transformar o conhecimento 

disponível em ações inovadoras. Autores como Tidd e Bessant (2015) classificam a inovação em 

diferentes tipos: incremental, quando se refere a melhorias graduais em produtos, processos ou 

serviços; radical, quando implica mudanças disruptivas; e organizacional, voltada à reestruturação 

de modelos de gestão, cultura e processos internos. Keeley et al. (2015) complementam essa visão 
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ao propor frameworks de inovação focados em práticas e rotinas de geração de ideias, 

desenvolvimento colaborativo, experimentação e gestão do portfólio de inovações. 

2.3 Relação entre GC e Inovação: Práticas Integradas 

A interdependência entre GC e Inovação é evidenciada quando se observa que práticas 

sistemáticas de GC criam ambientes propícios para o surgimento de ideias, sua validação e aplicação 

prática (Alavi; Leidner, 2001). Compartilhamento de informações, redes colaborativas, comunidades 

de prática, capacitação e aprendizagem organizacional são reconhecidas como elementos 

viabilizadores da inovação (Davenport; Prusak, 2003; Von Krogh et al., 2001). Dessa maneira, as 

práticas de GC e Inovação são tratadas neste estudo como categorias de análise integradas, 

orientando o mapeamento realizado pela RSL. O aprofundamento dessas práticas, seus modos de 

implementação e os impactos gerados em ambientes organizacionais são centrais para entender 

como a articulação entre conhecimento e inovação sustenta a vantagem competitiva. 

3 METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). O levantamento priorizou artigos científicos revisados 

por pares, publicados em periódicos indexados, disponíveis para download, com textos nos idiomas 

inglês, espanhol ou português, mas também considerou, de forma complementar, capítulos de 

livros e artigos de eventos, quando pertinentes ao tema, para enriquecer o mapeamento. Foram 

aplicados critérios de inclusão que exigiram menção explícita a práticas de GC relacionadas à 

Inovação no título, resumo ou palavras-chave, no período de 2014 a 2024. Foram excluídos 

editoriais, resenhas e revisões sistemáticas pré-existentes para evitar duplicidade de resultados. 

 A relação entre práticas de GC e Inovação foi construída a partir da revisão do ‘estado da 

arte’ da literatura sobre as temáticas propostas. O levantamento da literatura foi realizado nas bases 

de dados multidisciplinares Scopus e Web of Science (SciELO), disponíveis via Portal de Periódicos 

da CAPES, através do acesso CAFe, utilizado por pesquisadores da UFMG, e também na base BRAPCI, 

umas das principais bases de dados de divulgação científica da Ciência da Informação e 

Biblioteconomia no Brasil. Utilizou-se a combinação de termos como ‘knowledge management 
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practices’ AND ‘innovation’. Do total de 100 artigos previamente encontrados, chegou-se a 38 

artigos para a leitura completa, como representado na Tabela 1. 

 

Tabela 1  –  Etapa de busca nas bases de dados — Revisão de Literatura. 

String Bases Scopus Web of Science (SciELO) BRAPCI 

 
 
 
 

"knowledge management 
practices" AND "innovation" 

Resultados de Busca 32 62 6 

Títulos Relevantes 22 28 3 

Resumos Relevantes 21 17 3 

Textos Inteiros Relevantes 21 14 3 

Selecionados 38 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Observa-se que as práticas mapeadas impactam diferentes tipos de inovação, incremental, 

organizacional e de processos, resultando em benefícios econômicos (como aumento da 

competitividade), culturais (como fortalecimento da cultura de inovação) e estratégicos (como 

alinhamento entre conhecimento, tecnologia e objetivos organizacionais). Contudo, a revisão 

também evidencia lacunas, como a predominância de práticas voltadas ao conhecimento explícito 

e menor atenção ao conhecimento tácito e à aprendizagem coletiva. 

A partir das leituras das referências selecionadas, foram mapeadas 305 Práticas de GC e/ou 

Inovação. Com análise, foi percebido que algumas práticas se repetiam; no total 154 práticas únicas 

foram identificadas. Algumas apareceram em diferentes artigos, provenientes de diferentes áreas 

de concentração, contextos/setores e países e, por isso, subentende-se serem mais aplicadas, 

conforme listagem por ordem decrescente de repetições. Somente 50 práticas tiveram repetições; 

o restante teve somente uma repetição em cada artigo cada. Além disso, 19 práticas tiveram 4 

repetições ou mais. Por esse motivo, algumas análises concentram-se principalmente nas 19 

primeiras práticas da lista, com resultados mais significativos.  
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Tabela 2  –  Relação das 19 Práticas Mapeadas mais mencionadas para GC e/ou IN 

Práticas 
N
º 

Autores 
Domín

io 

Treinamento 
1
2 

Tenório et al., 2023; Mendonça et al., 2022; Duke, et al. 2022; Sofiyabadi 
et al., 2022; Aihara et al., 2022; Sartori et al., 2022; Ernawati Hamid, 
2021; Law et al., 2021; Echeverri et al., 2018; Belete, 2018; García-

Fernández, 2016; Hussinki at all., 2015. 

GC 

Compartilhamento de 
conhecimento entre 

funcionários 

1
1 

Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Sofiyabadi et al., 2022; Duke, et al. 
2022; Ernawati Hamid, 2021; Law et al., 2021; Al-Dmour et al., 2021; 

Dabić et al., 2020; Echeverri et al., 2018; Rodán et al., 2018; Hussinki et 
al., 2015. 

GC e 
IN 

Sistema para armazenar 
conhecimento 

1
0 

Ojiako et al., 2022; Sofiyabadi et al., 2022; Dabić et al., 2020; Santos e 
Krauszuk, 2020; Davila et al., 2019; Echeverri et al., 2018; Roldán et al., 

2018; García-Fernández, 2016; Pinto et al., 2015; Arias-Pérez e Durango-
Yepes, 2015 

GC 

Sistema de recompensa 
para colaboradores que 

compartilham 
conhecimentos 

8 
Duke et al., 2022; Sofiyabadi et al., 2022; Dabić et al., 2020; Abbas et al., 

2019; Echeverri et al., 2018; Muzzio, 2017; García-Fernández, 2016; 
Hussinki et al., 2015. 

GC e 
IN 

Coletar informações 
sobre clientes 

8 
Duke et al., 2022; Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Law et al., 2021; 
Abbas et al., 2019; Davila et al., 2019; Belete, 2018; Ribeiro et al., 2018; 

García-Fernández, 2016. 

GC e 
IN 

Coletar informações da 
indústria 

8 
Duke et al., 2022; Pendevska, 2022; Law et al., 2021; Dabić et al., 2020; 
Abbas et al., 2019; Davila et al., 2019; Belete, 2018; García-Fernández, 

2016; 

GC e 
IN 

Experimentar novos 
processos 

7 
Duke et al., 2022; Ernawati Hamid, 2021; Abbas et al., 2019; Ribeiro et al., 

2018; Muzzio, 2017; García-Fernández, 2016; Arias-Pérez e Durango-
Yepes, 2015. 

GC e 
IN 

Envolver colaboradores 
em decisões importantes 

7 
Ojiako et al., 2022; Sofiyabadi et al., 2022; Ernawati Hamid, 2021; Dabić 

et al., 2020; Muzzio, 2017; García-Fernández, 2016; Arias-Pérez e 
Durango-Yepes, 2015. 

GC e 
IN 

Interação entre pessoas 7 
Tenório et al., 2023; Al-Dmour et al., 2021; Law et al., 2021; Abbas et al., 

2019; Belete, 2018; Ribeiro et al., 2018; García-Fernández, 2016. 
GC 

Propor soluções criativas 
para problemas reais. 

7 
Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Ariztia, 2022; Echeverri et al., 2018; 

Ribeiro et al., 2018; Arias-Pérez e Durango-Yepes, 2015. 
GC e 

IN 

Integrar GC e Estratégia 
organizacional 

6 
Sofiyabadi et al., 2022; Dabić et al., 2020; Davila et al., 2019; Ribeiro et 

al., 2018; Arias-Pérez e Durango-Yepes, 2015; Hussinki et al., 2015. 
GC 

Avaliação de 
desempenho Individual 

6 
Duke et al., 2022; Sofiyabadi et al., 2022; Davila et al., 2019; Echeverri et 

al., 2018; García-Fernández, 2016; Hussinki et al., 2015. 
GC 

Reativar conhecimentos 
para novos usos 

6 
Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Duke et al., 2022; Dabić et al., 2020; 

Santos e Krauszuk, 2020; Muzzio, 2017; 
GC e 

IN 

Intranet / Portal 
Corporativo 

6 
Aihara et al., 2022; Santos e Krauszuk, 2020; Rodán et al., 2018; García-

Fernández, 2016; Arias-Pérez e Durango-Yepes, 2015; Medrano e 
Cazarini, 2019; 

GC 
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Integrar redes ou 
associações externas 

5 
Mendonça et al., 2022; Al-Dmour et al., 2021; Dabić et al., 2020; 

Medrano e Cazarini, 2019; Pinto et al., 2015. 
GC 

Mentoria 5 
Tenório et al., 2023; Duke et al., 2022; Aihara et al., 2022; Sartori et al., 

2022; Echeverri et al., 2018. 
GC 

Desenvolver e promover 
novos produtos/serviços 

4 
Duke et al., 2022; Al-Dmour et al., 2021; Valmohammadi et al., 2019; 

Belete, 2018; 
GC e 

IN 

Colaboração com 
universidades 

4 
Law et al., 2021; Valmohammadi et al., 2019; Belete, 2018; Pinto et al., 

2015. 
GC e 

IN 

Adquirir conhecimentos 
por meio de instituições 

externas 
4 Duke et al., 2022; Law et al., 2021; Dabić et al., 2020; Belete, 2018. 

GC e 
IN 

Fonte: Adaptado pelos autores (2025), com base em Bahiense (2024). 

A maioria dos estudos converge para a conclusão de que a GC, implementada de forma 

eficaz, impacta positivamente a capacidade de inovação das empresas (Al-Dmour et al., 2021; 

Alfaro-Ramos; Ferreras-Méndez, 2022; Costa; Monteiro, 2016; Dabić et al., 2020; Davila et al., 2019; 

Duke et al., 2022; Hussinki et al., 2015; Law et al., 2021; Ojiako et al., 2022; Patwary et al., 2022; 

Pendevska, 2022; Sofiyabadi et al., 2022Syed et al., 2020; Pinto et al., 2015; Valmohammadi et al., 

2019;). O estudo de Ernawati Hamid (2021), com empresas de manufatura na Indonésia, foi um dos 

únicos a apresentar um resultado negativo para a correlação entre GC e Inovação.  

Seja via criação, compartilhamento e aplicação do conhecimento, ou via fatores mediadores 

como a cultura de inovação e o capital intelectual (Alfaro-Ramos; Ferreras-Méndez, 2022; Herstad 

et al., 2021; Hussinki et al., 2017; Roldan et al., 2018), a aprendizagem organizacional e a capacidade 

absortiva (Costa; Monteiro, 2016; Dabić et al., 2020), a liderança orientada ao conhecimento 

(Donate; Sánchez de Pablo, 2014), a gestão estratégica (Ferraresi et al., 2014), a gestão documental 

(Santos; Krauszuk, 2020) e a criatividade (Ariztia et al., 2022; Echeverri et al., 2018; Muzzio, 2017), 

a GC se mostra como pilar fundamental na promoção da Inovação.  

A respeito do capital intelectual, Hussinki et al. (2017) evidenciaram que empresas que 

possuem boas bases de conhecimento e capacidade de utilizá-las e desenvolvê-las geram mais 

vantagens competitivas. Roldan et al. (2018, p. 527) afirmam que a criação, manutenção e evolução 

capital intelectual deve ser o cerne da GC: “as práticas mais importantes de Gestão do 

Conhecimento baseiam-se no fator humano, enquanto a menos importante é a captura de 

conhecimento exterior”. De forma análoga, Alfaro-Ramos e Ferreras-Méndez (2022) apontam que 

uma base de conhecimento diversificada proporciona às empresas a sensibilidade para reconhecer 
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mudanças no mercado e identificar oportunidades de abertura para inovar e manter a vantagem 

competitiva do negócio. Herstad et al. (2021) concluíram que as empresas com maior variedade de 

experiências entre seus funcionários e que implementam Práticas de GC têm maior probabilidade 

de inovar. Tais visões do capital intelectual e do protagonismo das pessoas na inovação reiteram a 

visão de Nonaka eTakeuchi (1997) de que, sozinha, a organização não cria conhecimento, mas por 

iniciativa das pessoas e interações que ocorrem no grupo. Para manter e evoluir o capital intelectual, 

práticas como “Compartilhamento de conhecimento entre funcionários” (Al-Dmour et al., 2021; 

Dabić et al., 2020;Duke et al., 2022; Echeverri et al., 2018; Ernawati Hamid, 2021; Hussinki et al., 

2015; Law et al., 2021; Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Rodán et al., 2018; Sofiyabadi et al., 

2022;) e “Interação entre pessoas” (Abbas et al., 2019; Al-Dmour et al., 2021; Belete, 2018; García-

Fernández, 2016; Law et al., 2021; Ribeiro et al., 2018; Tenório et al., 2023) são vias bem-sucedidas, 

validadas pelos estudos pragmáticos analisados e pela Teoria do Aprendizado Organizacional como 

práticas de Socialização (Nonaka; Takeuchi, 1997). 

Os artigos analisados também evidenciam que a relação entre GC e Inovação é influenciada 

pelo contexto organizacional e setorial (Ernawati Hamid, 2021; Law et al., 2021). O tamanho da 

empresa, o setor de atuação, a cultura organizacional e as características do ambiente externo são 

fatores que podem modular essa relação, demandando abordagens e estratégias específicas de GC 

para promover a Inovação. Portanto, é preciso trabalhar a gestão internamente, mas também a 

capacidade que a empresa tem de absorver conhecimento externo e integrá-lo internamente para 

gerar vantagem competitiva (Costa; Monteiro, 2016; Dabić et al., 2020). Para isso, Práticas de GC 

como “Coletar informações sobre indústria” (Abbas et al., 2019; Belete, 2018; Dabić et al., 2020; 

Davila et al., 2019; Duke et al., 2022; García-Fernández, 2016; Law et al., 2021; Pendevska, 2022), 

“Coletar informações sobre clientes” (Abbas et al., 2019; Belete, 2018; Davila et al., 2019; Duke et 

al., 2022; García-Fernández, 2016; Law et al., 2021; Ojiako et al., 2022; Pendevska, 2022; Ribeiro et 

al., 2018), “Integrar redes ou associações externas” (Al-Dmour et al., 2021; Dabić et al., 2020; 

Medrano; Cazarini, 2019; Mendonça et al., 2022; Pinto et al., 2015) e “Colaborar com universidades” 

(Belete, 2018; Law et al., 2021; Pinto et al., 2015; Valmohammadi et al., 2019) podem ser estratégias 

importantes para absorver conhecimento. Enquanto práticas de “Treinamento” (Aihara et al., 2022; 

Belete, 2018; Duke et al., 2022; Echeverri et al., 2018; Ernawati Hamid, 2021; García-Fernández, 
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2016; Hussinki et al., 2015; Law et al., 2021; Mendonça et al., 2022; Sartori et al., 2022; Sofiyabadi 

et al., 2022; Tenório et al., 2023) e “Mentoria” (Aihara et al., 2022; Duke et al., 2022; Echeverri et 

al., 2018; Sartori et al., 2022; Tenório et al., 2023), por exemplo, podem impulsionar a aprendizagem 

e consolidar a absorção de conhecimento. 

Santos e Krauszuk (2020) advogam que as informações contidas nos documentos 

arquivísticos possuem potencial estratégico para as organizações. Para obter tal proveito, é preciso 

que a gestão de documentos e informações evolua ao nível da GC, com abordagens técnicas 

adequadas, mas também com sistemas e tecnologias da informação. 

Assim, a tecnologia também desempenha papel cada vez mais importante na GC e na 

Inovação (Aihara et al., 2022). A utilização de ferramentas e plataformas digitais para a criação, 

compartilhamento, armazenamento e aplicação do conhecimento pode potencializar a capacidade 

de inovação das empresas. No entanto, é fundamental que a tecnologia seja utilizada de forma 

estratégica e integrada a outras práticas de GC. Davila et al. (2019, p.249), por exemplo, apontam 

que “(...) empresas brasileiras estão gerenciando tecnologia e não conhecimento tácito. Precisam 

de ambos, aprender a gerir o conhecimento tácito e a ligar estas ações de gestão aos objetivos 

estratégicos”. Portanto, as empresas que se concentram mais na gestão do conhecimento explícito 

e no gerenciamento de tecnologia, a partir de uma abordagem funcionalista (Balestrin, 2017), têm 

uma imensa oportunidade de melhoria ao aprender a gerir o conhecimento tácito através das 

Práticas de GC. Não coincidentemente, no mapeamento apresentado anteriormente, práticas como 

“Sistema para armazenar Conhecimento” (Arias-Pérez; Durango-Yepes, 2015; Dabić et al., 2020; 

Davila et al., 2019; Echeverri et al., 2018; García-Fernández, 2016; Ojiako et al., 2022; Pinto et al., 

2015; Roldán et al., 2018; Santo; Krauszuk, 2020; Sofiyabadi et al., 2022;) e “Intranet/portal 

corporativo” (Aihara et al., 2022; Arias-Pérez; Durango-Yepes, 2015; García-Fernández, 2016; ; 

Medrano; Cazarini, 2019; Rodán et al., 2018; Santos; Krauszuk, 2020) se destacam entre as mais 

frequentes, porém com efetividade mediana para a Inovação, segundo análise dos autores. 

O papel da gestão como direcionadora, incentivadora e patrocinadora da GC é o pilar para o 

sucesso e correlação positiva com a Inovação. A respeito de promover um ambiente propício para 

a criatividade organizacional, Muzzio (2017) afirma que “a ação gerencial pode, por exemplo, tornar 

o trabalho colaborativo mais condizente com uma condição criativa” (Muzzio, 2017, p.120). Donate 
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e Sánchez de Pablo (2014) defendem que a liderança orientada ao conhecimento encoraja o 

desenvolvimento e uso de práticas de exploração do conhecimento, melhorando o desempenho da 

inovação de produtos. Além disso, Ferraresi et al. (2014) apontam que a GC e a capacidade de 

inovação são mais eficazes quando alinhadas com uma orientação estratégica da gestão. De forma 

correlata, as práticas de “Integrar Gestão do Conhecimento à estratégia organizacional” (Arias-

Pérez; Durango-Yepes, 2015; Dabić et al., 2020; Davila et al., 2019; Hussinki et al., 2015; Ribeiro et 

al., 2018; Sofiyabadi et al., 2022) e “Sistema de recompensa para colaboradores que compartilham 

conhecimentos” (Abbas et al., 2019; Dabić et al., 2020; Duke et al., 2022; Echeverri et al., 2018; 

García-Fernández, 2016; Hussinki et al., 2015; Muzzio, 2017; Sofiyabadi et al., 2022) figuram entre 

as mais mencionadas e efetivas. Portanto, o papel da gestão é fundamental para o sucesso da GC e 

sua correlação positiva com a inovação. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo do objetivo de identificar, na literatura contemporânea, as práticas de GC e 

Inovação mais aplicadas no âmbito corporativo globalmente, este estudo analisou 38 artigos e 

mapeou 19 práticas mais citadas e validadas em organizações de diferentes setores e países, 

permitindo compreender que a GC se consolida, tanto conceitual quanto empiricamente, como um 

dos pilares da inovação organizacional. Observou-se que práticas como ‘compartilhamento de 

conhecimento entre funcionários’, ‘interação entre pessoas’, ‘sistemas de recompensa’, ‘integração 

da GC à estratégia organizacional’ e ‘coleta de informações sobre clientes e indústria’ figuram entre 

as mais eficazes para impulsionar a inovação. Juntas, essas práticas articulam múltiplas dimensões 

do conhecimento, tácito, explícito, interno, relacional e ambiental, e refletem a necessidade de uma 

gestão integrada e orientada à inovação. 

O estudo também evidenciou que o capital intelectual, com ênfase no fator humano, e a 

aprendizagem organizacional, são elementos-chave nesse processo. A busca por conhecimento 

externo, a colaboração entre equipes, a formação de redes e a aproximação com clientes são 

estratégias que ampliam a capacidade de adaptação e renovação das organizações. Embora a 

tecnologia tenha um papel importante no suporte à GC, sua efetividade depende da integração com 
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práticas sociais, estratégicas e culturais. Assim, cabe à gestão promover um ambiente propício à 

criatividade, à experimentação e à troca de saberes. 

Este estudo contribui ao oferecer um panorama atualizado e sistematizado das práticas de 

GC e Inovação com efetividade comprovada, servindo como referência tanto para pesquisadores 

quanto para profissionais que desejam alinhar suas ações ao desenvolvimento inovador. A GC, 

adaptada ao contexto organizacional e setorial, revela-se como um investimento estratégico e 

orientado à inovação e à vantagem competitiva. 

Embora o estudo não tenha identificado limitações metodológicas relevantes, aponta 

caminhos para pesquisas futuras, como a validação das práticas mapeadas em contextos 

específicos, com destaque para o cenário brasileiro e o ecossistema de startups, que possuem forte 

orientação à inovação, mas ainda pouco contempladas na literatura especializada. 
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